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REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 

INSTITUTO NACIONAL DE SAÚDE 

DELEGEÇÃO PROVINCIAL DO INSTITUTO NACIONAL DE SAÚDE DA CIDADE 

DE MAPUTO 

 

 

TERMOS DE REFERÊNCIA 

 

5. ESPECIALISTA EM ENGAJAMENTO COMUNITÁRIO RECRUTAMENTO E 

RETENÇÃO  

 

Local׃ Cidade de Maputo 

 

Numero de vagas׃ Uma ( 1) Vaga 

 

DESCRIÇÃO GERAL 

 

Deverá integrar a equipe de pesquisa qualitativa da Delegação Provincial da Cidade de Maputo 

sob orientação do Chefe do Departamento de Pesquisa e em coordenação com a unidade socio 

comportamental do Centro de Investigação e Treino em Saúde da Polana Caniço (CISPOC). O 

Especialista em Engajamento Comunitário deverá apoiar a implementação das pesquisas 

clínicas na comunidade da Cidade e Província de Maputo.    

TAREFAS/ RESPONSABILIDADES: 

 Descrever aspectos sócio-culturais da comunidade e individuais determinantes para o 

recrutamento e retenção de pacientes para pesquisa; 

 Descrever o perfil sócio-demográfico e a relação entre diferentes intervenientes e os 

membros da comunidade; 

 Descrever os diferentes segmentos das comunidades de intervenção e identificar os 

pontos fortes, oportunidades, pontos fracos e ameaças de cada uma delas; 

 Identificar aspectos culturais que possam constituir conflito durante todas as fases do 

estudo; 

 Coordenar e garantir o cumprimento das actividades durante os eventos sócio-culturais 

a nível da comunidade; 

 Desenhar ferramentas de divulgação das actividades do Centro de Pesquisa e dos 

estudos; 

 Garantir que a mensagem transmitida na comunidade esteja de acordo com as crenças, 

costumes, hábitos e que não causem perturbação no seio da população; 

 Coordenar toda actividade de difusão das mensagens na comunidade, após prévia 

discussão e aprovação pela equipa do centro; 

 Elaborar relatórios periódicos das actividades desenvolvidas na área de intervenção. 
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Requisitos: 

 Licenciatura em Sociologia, Antropologia, Ciências Sociais Psicologia, e áreas afins; 

 Excelente domínio das línguas portuguesa e inglesa (faladas e escritas); 

 Conhecimentos de informática (Word, Excel, Powerpoint); 

 Disponibilidade para viajar a nível nacional e internacional; 

 Habilidade para trabalhar em equipa e sob pressão; 

 É desejável que o profissional goste de leitura, pesquisa e investigação; 

 Experiência de trabalho com a comunidade. 

 Experiência com implementação de programas de pesquisa nas áreas de HIV-SIDA e 

Tuberculose e Vigilância constitui vantagens; 

 Publicações constituem vantagem   

 


